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Resumo: 

O século XXI vem apresentando uma nova e complexa reconfiguração 

geopolítica, ensejando um movimento de construção de uma “geopolítica descolonial” 

que depende do autoconhecimento de/entre cada Estado, de seus laços históricos, 

políticos e econômicos, de sua ubicação − compreendida como o ato de ocupar algum 

lugar, ou seja, enunciam-se os pressupostos a partir da América Latina, deste lócus 

(lugar) crítico-epistemológico. Em outros termos, reitera-se que a própria geopolítica 

clássica – enquanto reflexo de projeções de poder dos países centrais de acordo com 

seus interesses no sistema internacional – não possui um caráter geral e universal, 

aplicável a todo e qualquer Estado nacional. As geopolíticas são, nesse sentido, 

específicas e relativas, i.e., “cada estudo é o estudo de um autor de uma determinada 

nação ou país" (COSTA, 1992, pp. 13-14), que produz uma geopolítica marcada pelo 

seu contexto político, territorial e histórico. 

No começo do século XXI, o Sul Global vem sendo a categorização mais 

importante para apresentar alternativas à descolonização e à globalização 

neoliberal. Como um movimento multifacetado que enfatiza a necessidade de uma 

comunidade internacional pós-colonial e que avance nos objetivos da igualdade e 

solidariedade internacional numa ordem internacional livre dos arcabouços 

institucionais do colonialismo (GROVOGUI, 2011), “a cooperação Sul-Sul tem sido 

um conceito chave e um conjunto de práticas em busca dessas mudanças históricas 

através de uma visão de 



benefício mútuo e solidariedade entre os menos favorecidos do sistema internacional”. 

(GRAY; GILLS, 2016, p. 557)  

Nesse tocante, o presente artigo vislumbra uma possibilidade de análise 

comparativa de dois protagonistas para este movimento: a América Latina e a China. 

Uma vez que as relações sino-latinoamericanas foram exponencialmente intensificadas 

desde o início da década de 2000 – corroborado pelo documento China's Policy Paper 

on Latin America and the Caribbean (2008) como pilar da estratégia de aproximação, 

pela ratificação do Fórum China-CELAC como principal plataforma de cooperação e 

diálogo entre as duas partes, e pela inclusão da América Latina no projeto global do One 

Belt One Road, a partir de 2017 –, considera-se fundamental realizar uma ponte de 

saberes desses dois importantes centros do Sul Global.  

O objetivo principal é analisar e estabelecer possíveis correlações entre o 

“socialismo com características chinesas” e o “socialismo com características latinas” 

nos marcos do pensamento descolonial. Assim, a partir de uma metodologia empírico-

dedutiva lastreada em dados qualitativos proporcionados por revisão bibliográfica, a 

hipótese central seria de que a construção de novos modelos de socialismo possibilitam 

pontos de convergência em experiências empíricas diferentes, seja na “onda vermelha” 

da China, seja na “onda rosa” da América Latina.   
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